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Um dos problemas criados pelos estatutos da Companhia Inglê-
sa da Índia Oriental foi o de preservar o monopólio do comércio 
oriental lá concedido . A concessão de espaço nos navios da Com-
panhia falhou no sentido de mitigar a cupidês dos homens a serviço 
da Companhia; nem os litígios detinham os intrusos . Mas na pri-
meira parte do século XVIII, o comércio privado já ameaçava o pre-
domínio comercial da Companhia na Ásia . 
Na segunda metade do século XVIII, o desenvolvimento da 
exportação privada de ópio da Índia para a China colocou o setor 
privado de investimentos britânicos na China num papel comple-
mentar, e não como tradicionalmente em rivalidade, com o principal 
interêsse da Companhia, que era o comércio do chá e sêdas chinesas 
para Londres . No fim do século, o comércio de ópio estava finan-
ciando os investimentos na China. Não obstante êsses laços finan-
ceiros, o monopólio da Companhia continuava a preceder as distin-
ções entre os ramos oficiais e particulares, distingüindo o setor com-
prador do vendedor, o comércio sancionado pelos chineses através 
do contrabando, o comércio de investimentos com fim de lucro, e 
mais, a rota bilateral Europa-Ásia da linha localizada na Indochina . 
O declínio da Companhia como instrumento de monopólio e 
comércio nos primeiros trinta anos do século XIX preparou o cami-
nho para o restabelecimento do interêsse privado no principal co-
mércio Europa-Ásia. Ao mesmo tempo, o comércio privado conso-
lidou firmemente sua posição no tráfico localizado Índia-China . A 
procura particular na Inglaterra e Índia, o declínio agudo do co-
mércio da Companhia Índia-Londres e a dispersão progressiva dos 
esforços da Companhia para os negócios políticos, facilitou a aber- 
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tura da rota para a Índia em 1813. A retirada da Companhia dos 
negócios com o nankin chinês e a sêda crua em 1822 e 1824, respecti-
vamente, abriu o caminho para o aumento da acomodação do inves-
timento privado no comércio com a China . Por outro lado, o au-
mento do preço do ópio na China nas segunda e terceira décadas foi 
incentivo para o cultivo da droga na Índia, e o aumento dos que se 
dedicavam a êsse comércio. A introdução de capital e homens feita pe-
la Espanha nos negócios da agência de ópio em seguida ao colapso 
do comércio Manila-Espanha depois de 1821, reforçou mais a im- - 
portação particular britânica na linha de importação para a China. 
O abandôno no monopólio da Companhia em 1834 ocasionou a pas-
sagem tanto da importação como da exportação para mãos parti-
culares. 
A emprêsa particular britânica-chinesa dêste período foi orga-
nizada essêncialmente como uma agência de comissões que, pela na-
tureza de seu comércio, tinha contactos próximos financeiros e de 
gerência com seus constituintes indianos . As finanças da agência 
chinesa foram confiadas à principal emprêsa indiana, em Londres . 
A queda das cinco maiores matrizes londrinas das casas britâ-
nico-indianas em 1832, arrastou consigo suas subsidiárias indús e 
deixou a maior parte da iniciativa nas mãos das agências da China. 
Assim, livres dos últimos laços que nos últimos tempos as embara-
savam, as emprêsas chinesas começaram a diversificar seus interês-
ses abandonando o papel de simples agências e empregando seu pró-
prio capital nos empreendimentos comerciais . A indicação de novos 
representantes, tanto indianos como londrinos, e o aumento da fôrça 
colocada nos negócios como assunto de família, marcaram a prospe-
ridade comercial, o aumento da importância da procura de novos 
mercados e a organização das vendas na China presagiou a mudança 
do poder diretor da Índia para as emprêsas chinesas . O total das 
relações entre as emprêsas da China, Índia e Londres mudara: o 
foco do comércio chino-inglês mudou para Cantão . A Yrissari & 
Companhia, representante direta da Gardine, Matheson & Compa-
nhia, agência que desde aquela época sobrevive até hoje, pertence a 
êste gênero e a êste período de mudança . 
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